
Com.: Hoje, as leituras nos convi-
dam a acolher Jesus Cristo, que se 
revela com a leveza da brisa mansa, 
e não com o fragor da tempestade. 
Isso dá força para a Igreja atraves-
sar as noites escuras e enfrentar os 
ventos contrários, pois o Senhor 
sempre a socorrerá. Iniciemos nos-
sa celebração cantando: 
 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. T. Amém. 
 
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo. 

ATO PENITENCIAL 
 
P. Irmãos e irmãs, o Senhor Jesus, 
que nos convida à mesa da Palavra 
e da Eucaristia nos chama à conver-
são. Reconheçamos ser pecadores e 
invoquemos com confiança a mise-
ricórdia do Pai. 
 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na.  
T. Amém. 

 
HINO DE LOUVOR  

  
P. Glória a Deus nas alturas,  
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, 

nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que 
estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 

 
ORAÇÃO DO DIA 

 
P. Oremos:  Deus eterno e todo-
poderoso, a quem ousamos chamar 
de Pai, dai-nos cada vez mais um 
coração de filhos, para alcançarmos 
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um dia a herança que prometestes. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, na unidade do Espírito 
Santo T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: Ouçamos com atenção o 
apelo que a Palavra de Deus nos 
faz, convocando-nos a aprofundar 
nosso ato de fé em Jesus Cristo. 
 
I LEITURA (1Rs 19, 9a.11-13a) 

 
Leitura do Primeiro Livro dos 
Reis 
 
Naqueles dias, ao chegar a Horeb, o 
monte de Deus, o profeta Elias en-
trou numa gruta, onde passou a noi-
te. E eis que a palavra do Senhor 
lhe foi dirigida nestes termos: “Sai 
e permanece sobre o monte diante 
do Senhor, porque o Senhor vai 
passar”. Antes do Senhor, porém, 
veio um vento impetuoso e forte, 
que desfazia as montanhas e que-
brava os rochedos. Mas o Senhor 
não estava no vento. Depois do 
vento, houve um terremoto. Mas o 
Senhor não estava no terremoto. 
Passado o terremoto, veio um fogo. 
Mas o Senhor não estava no fogo. 
E depois do fogo, ouviu-se um 
murmúrio de uma leve brisa. Ou-
vindo isso, Elias cobriu o rosto com 
o manto, saiu e pôs-se à entrada da 
gruta. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (84) 

 
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, e a vossa salvação nos con-
cedei! 
 
Quero ouvir o que o Senhor irá 
falar: é a paz que ele vai anunciar. 
Está perto a salvação dos que o 
temem, e a glória habitará em nos-
sa terra. 
 
A verdade e o amor se encontra-
rão, a justiça e a paz se abraçarão; 
da terra brotará a fidelidade, e a 

justiça olhará dos altos céus. 
 
O Senhor nos dará tudo o que é 
bom, e a nossa terra nos dará suas 
colheitas; a justiça andará na sua 
frente e a salvação há de seguir os 
passos seus. 
 

II LEITURA (Rm 9, 1-5) 
 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos 
 
Irmãos:  
Não estou mentindo, mas, em Cris-
to, digo a verdade, apoiado no tes-
temunho do Espírito Santo e da mi-
nha consciência. Tenho no coração 
uma grande tristeza e uma dor con-
tínua, a ponto de desejar ser eu 
mesmo segregado por Cristo em 
favor de meus irmãos, os de minha 
raça. Eles são israelitas. A eles per-
tencem a filiação adotiva, a glória, 
as alianças, as leis, o culto, as pro-
messas e também os patriarcas. De-
les é que descende, quanto à sua 
humanidade, Cristo, o qual está aci-
ma de todos, Deus bendito para 
sempre! Amém! 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

 ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia! 
Eu confio em nosso Senhor, com 
fé, esperança e amor; eu espero 
em sua palavra, hosana, ó Senhor, 
vem, me salva! 
 

EVANGELHO (Mt 14, 22-33) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 
Depois da multiplicação dos pães, 
Jesus mandou que os discípulos 
entrassem na barca e seguissem, à 
sua frente, para o outro lado do 
mar, enquanto ele despediria as 

multidões. Depois de despedi-las, 
Jesus subiu ao monte, para orar a 
sós. A noite chegou, e Jesus conti-
nuava ali, sozinho. A barca, porém, 
já longe da terra, era agitada pelas 
ondas, pois o vento era contrário. 
Pelas três horas da manhã, Jesus 
veio até os discípulos, andando so-
bre o mar.  Quando os discípulos o 
avistaram, andando sobre o mar, 
ficaram apavorados, e disseram: “É 
um fantasma”. E gritaram de medo. 
Jesus, porém, logo lhes disse: 
“Coragem! Sou eu. Não tenhais 
medo!” Então Pedro lhe disse: 
“Senhor, se és tu, manda-me ir ao 
teu encontro, caminhando sobre a 
água”.  E Jesus respondeu: “Vem!” 
Pedro desceu da barca e começou a 
andar sobre a água, em direção a 
Jesus. Mas, quando sentiu o vento, 
ficou com medo e, começando a 
afundar, gritou: “Senhor, salva-
me!” Jesus logo estendeu a mão, 
segurou Pedro, e lhe disse: Homem 
fraco na fé, por que duvidaste?” 
Assim que subiram no barco, o 
vento se acalmou. Os que estavam 
no barco, prostraram-se diante dele, 
dizendo: Verdadeiramente, tu és o 
Filho de Deus!” 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 
 

PROFISSÃO DE FÉ 
  
P. Creio em Deus Pai todo-podero-
so, T. criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 
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ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
 
P. apresentemos nossas preces, 
confiantes na mão estendida do Se-
nhor e em sua presença, que anima 
nossa resposta ao chamado que ele 
nos faz.  
 
1. Senhor, animai vossa Igreja co-
mo lugar de resposta vocacional, 
para que seja testemunha da alegria 
da doação generosa ao vosso Rei-
no, nós vos pedimos:  
T. Senhor, escutai a nossa prece!  
 
2. Senhor, abençoai nossas famí-
lias, especialmente nestes tempos 
de tantas crises, para que vivam sua 
vocação, sendo luz para a vida em 
sociedade, nós vos pedimos:  
T. Senhor, escutai a nossa prece!  
 
3. Senhor, ajudai todos os pais na 
vivência de sua missão e vocação 
em família, para que sejam sinais 
de proteção, educação e orientação 
segura nos caminhos da vida de 
seus filhos, nós vos pedimos:  
T. Senhor, escutai a nossa prece!  
 
P. Acolhei, ó Pai bondoso, nossas 
preces e súplicas, vinde em nosso 
auxílio e atendei-nos. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
T. Amém  
 

LITURGIA EUCARÍSTICA  
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 

 
ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus, acolhei com misericór-
dia os dons que concedestes à vossa 
Igreja e que ela agora vos oferece. 
Transformai-os por vosso poder em 
sacramento de  salvação. Por Cris-
to, nosso Senhor. 
T. Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
Prefácio dos domingos do TC, VIII 

(MR - p. 435) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso.  
Quisestes reunir de novo, pelo San-
gue do vosso Filho e pela graça do 
Espírito Santo, os filhos dispersos 
pelo pecado.  
Vossa Igreja, reunida pela unidade 
da Trindade, é para o mundo o Cor-
po de Cristo e o Templo do Espírito 
Santo para a glória da vossa sabe-
doria.  
Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, proclamamos vossa bonda-
de, cantando (dizendo) a uma só 
voz: 
 
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas! 
P. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que cri-
astes proclama o vosso louvor, por-
que, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espí-
rito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reu-
nir o vosso povo, para que vos ofe-
reça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito. 
T. Santificai e reuni o vosso povo! 
 
P. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 

para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou cele-
brar este mistério. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
 
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: IS-
TO É O MEU CORPO, QUE SE-
RÁ ENTREGUE POR VÓS. 
 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 
P. Eis o mistério da fé! 
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor Je-
sus! 
 
P. Celebrando agora, ó Pai, a me-
mória do vosso Filho, da sua pai-
xão que nos salva, da sua gloriosa 
ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
 
P. Olhai com bondade a oferenda 
da vossa Igreja, reconhecei o sacri-
fício que nos reconcilia convosco e 
concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
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P. Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, os vossos Apósto-
los e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda! 
 
P. E agora, nós vos suplicamos, ó 
Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa N., o nosso ar-
cebispo N., com os Bispos do mun-
do inteiro, o clero e todo o povo 
que conquistastes. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
 
P. Atendei às preces da vossa famí-
lia, que está aqui, na vossa presen-
ça. Reuni em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
 
P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. 
T. A todos saciai com vossa gló-
ria! 
 
P. Por ele dais ao mundo todo bem 
e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 

  RITO DA COMUNHÃO 
  
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 

venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo. 
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
  
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
  
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 
T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
   

CANTO DE COMUNHÃO 
 
 
 
 
 

ORAÇÃO DEPOIS 
 DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, o vosso sacra-
mento que acabamos de receber 
nos traga a salvação e nos confirme 
na vossa verdade. Por Cristo, nosso 
Senhor.  
T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL  (TC V) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Que Deus todo poderoso vos 
livre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. 
T. Amém. 
 
P. Torne os vossos corações atentos 
à sua palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina.  
T. Amém. 
 
P. Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos. 
T. Amém. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo.  
T. Amém! 
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